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RESUMO

O futebol no rádio de Porto Alegre: um resgate histórico é um trabalho de reconstrução da trajetória do futebol no rádio de Porto Alegre. Descreve e organiza esta história a partir de quatro períodos distintos, considerando um contexto amplo. O primeiro, inicia com o momento que antecedeu a união do rádio com o futebol, demonstrando que, nas primeiras décadas do século XX, ambos possuem características elitistas e amadoras. O segundo, parte das experiências de transmissões esportivas de futebol, realizadas nas emissoras de Porto Alegre a partir da década de 30. Aborda o desenvolvimento das transmissões de futebol, identificando os profissionais que faziam o futebol no rádio da época e como se organizavam dentro das emissoras. O terceiro, inicia com a introdução da Rádio Guaíba em 1957. Considera-se que a partir da implantação desta emissora e da estruturação de um departamento de esportes, em 1958, por ocasião da transmissão da Copa do Mundo de Futebol, o rádio esportivo ganhou maior impulso e organização. O quarto, que inicia nos anos 80, tem os anos 90 como definitivos neste percurso, seguindo até a atualidade, período em que o mercado radiofônico de Porto Alegre sofre uma nova estruturação.
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INTRODUÇÃO

O futebol no rádio de Porto Alegre: um resgate histórico é um estudo que pretende, ainda que de forma parcial, organizar esta história que se encontra não esquecida, mas guardada nas “entrelinhas” de algumas obras referenciais sobre o rádio no Rio Grande do Sul
e/ou na lembrança de seus protagonistas. 

Ainda que o ponto de partida seja a busca destas fontes primárias, que enriquecem e servem de uma espécie de “microscópio” para se investigar este objeto, esta pesquisa busca resgatar a trajetória do futebol no rádio num contexto mais amplo, ou seja, inserindo-a e analisando-a à luz de uma indústria cultural
 que se estrutura alicerçada no próprio desenvolvimento do capitalismo.    

Inicialmente, pretendia-se abordar esta história a partir do final da década de 50 e início dos anos 60, período em que não só o futebol transmitido pelo rádio, mas o próprio veículo, dão mostras de estruturação frente à indústria cultural que começava a se organizar. A partir desta constatação, recorreu-se, então, a coleta de dados, levantamento de fontes e entrevistas. Logo, percebeu-se a necessidade de ampliar os horizontes, pois se evidenciava que a história não iniciava ali, tinha sim, uma continuidade, mas suas sementes haviam sido plantadas ainda na remota década de 30. Foi, então, que se optou pela delimitação em fases, amparada por um procedimento teórico-metodológico que desse conta dessa problemática.

Para reconstruir, no entanto, a trajetória do futebol no rádio de Porto Alegre, desde as primeiras experiências, foi necessário, de início, identificar as emissoras que compuseram, ao longo dessas décadas, o mercado radiofônico de Porto Alegre. Assim, a amostra foi constituída por emissoras que fizeram e/ou fazem até hoje transmissões de futebol, são elas: Rádio Sociedade Gaúcha, Rádio Difusora Porto-Alegrense, Rádio Sociedade Farroupilha, Rádio Itaí, Rádio Guaíba, Rádio Bandeirantes e Rádio Pampa.  

A pesquisa realizada centrou-se em quatro períodos distintos. Inicia-se com o período que antecedeu a união do rádio com o futebol, demonstrando que, nas primeiras décadas do século XX, ambos possuem características elitistas e amadoras. O segundo, ainda incipiente, parte das experiências de transmissões esportivas de futebol, realizadas nas emissoras de Porto Alegre a partir da década de 30 – Rádio Sociedade Gaúcha (1927), Rádio Difusora Porto-alegrense (1934), Rádio Farroupilha (1935), que formavam a base da indústria de radiodifusão sonora nas décadas de 30, 40 e 50
. Aborda-se o desenvolvimento das transmissões de futebol, identificando as “figuras” que faziam o futebol no rádio da época e como se organizavam dentro das emissoras. 

O terceiro período inicia com a introdução da Rádio Guaíba, da Empresa Jornalística Caldas Júnior, ocorrida em 30 de abril de 1957. Considera-se que a partir da implantação desta emissora e da estruturação de um departamento de esportes, em 1958, por ocasião da transmissão da Copa do Mundo de Futebol, o rádio esportivo ganhou maior impulso e organização. Observou-se que o surgimento desta emissora destaca-se, ainda, por evidenciar as conseqüências produzidas pelo deslocamento do rádio das esferas a que estivera ligado originalmente para as dimensões econômicas. O contexto sociocultural no qual se insere o veículo neste período, testemunha as reelaborações estruturais pelas quais passou o meio, a fim de melhor corresponder às novas atribuições e funções, necessárias a uma programação cada vez mais lúdica e informativa. Uma vez organizados em departamentos dentro das emissoras, já tinham estes profissionais funções definidas nas transmissões de futebol.   

A quarta fase começa a se delinear a partir da segunda metade da década de 80, tendo os anos 90 como definitivos neste percurso, e segue até a atualidade. Período em que o mercado radiofônico de Porto Alegre sofre uma nova estruturação. A Rádio Guaíba participa da crise economica, em 1985, da Empresa Jornalística Caldas Júnior, da qual fazia parte, sendo vendida no ano seguinte. A Rádio Gaúcha, por seu turno, começa a investir em equipamentos modernos, oferecendo a melhor estrutura técnica e inovando no planejamento de grandes coberturas esportivas e jornalísticas, consolidando-se, neste período, como líder no mercado. Outras duas emissoras iniciam nas coberturas esportivas: a Rádio Bandeirantes, que havia adquirido, em 1983, a Difusora e, a Rádio Pampa, que inaugurou em 1999 sua cobertura diária, colocando no ar 24 horas de transmissão esportiva.      

APORTES TEORICOS PARA PENSAR O OBJETO DE ESTUDO

A fim de perseguir o objetivo principal, ou seja, resgatar a trajetória histórica do futebol no rádio de Porto Alegre no contexto da industria cultural, buscou-se aportes teóricos na Comunicação Social, na História e na Cultura, tornando a pesquisa de caráter interdisciplinar.   

Trata-se, portanto, de uma pesquisa qualitativa de cunho histórico-analítico sobre o objeto referido. E, neste sentido, recorre-se ao método histórico proposto por Michael Schudson
que diferencia em três tipos os trabalhos que podem ser produzidos no âmbito da história e da comunicação: a macrohistória, a história propriamente dita e a história das instituições
. Privilegia-se na metodologia deste trabalho o segundo enfoque, por se entender que este dá conta do objetivo, acreditando que os meios de comunicação são também práticas sociais e formas culturais, não meras tecnologias. Assinala Schudson que são poucos os escritos dentro da história da comunicação que reconhecem a inseparabilidade da tecnologia da forma cultural, no sentido em que não se busca uma compreensão da integração dos meios de comunicação com as questões centrais de mudança social, econômica, política e cultural. 

Reconhece-se, no entanto, a complexidade da relação rádio, futebol e cultura e, em razão disso, procura-se aproximar esta história ao desenvolvimento da indústria cultural, não ultrapassando os limites metodológicos já estabelecidos a partir da proposta de Renato Ortiz
, que adota este conceito como fio condutor para compreender a problemática cultural no Brasil: seu ponto de partida é a emergência da indústria cultural no país, cuja consolidação se dá a partir dos anos 60. O autor compara duas situações, uma, relativa às décadas de 40 e 50 e, outra, referente ao final de 60 e início dos anos 70. Na busca de dados empíricos sobre a indústria cultural no sul do pais conta-se com as contribuições de Rüdiger e Jacks
, entre outras fontes. 

Para a compreensão do contexto macro que pretende, também, dar conta esta pesquisa, ou seja, verificar quais as mudanças que sofrem as transmissões esportivas de futebol desde que surgem até a atualidade, apóia-se na contribuição de David Harvey
, embora  se  considere  que  são  muitas  as  abordagens que podem ser tomadas como referência para se buscar esclarecimentos sobre a modernidade e a pós-modernidade com seus efeitos e conceitos. É importante destacar, inicialmente, que este trabalho não objetiva, em momento algum, analisar estas teorias e/ou qualificá-las. A intenção, ao lançar-se em direção a um resgate histórico sobre o futebol no rádio de Porto Alegre, é justamente verificar de que modo esta trajetória é permeada por esta “passagem” na cultura contemporânea. 

A obra de Harvey apresenta o pós-modernismo como um conjunto de mudanças culturais que acompanharam a trajetória que partiu do fordismo e se direcionou para a acumulação flexível
. Segundo o autor, “testemunhamos uma transição histórica, ainda longe de completar-se”. Esta transição do fordismo para a acumulação flexível vem evocando dificuldades para teorias de todas as espécies, no entanto, há concordância ao considerarem que, a partir dos anos 70, houve significativas mudanças no modo de funcionamento do capitalismo.   

Neste sentido, procurando verificar como ocorreu a estruturação e a organização do futebol no rádio dentro deste contexto amplo, recorre-se a elementos inseridos nestes conceitos que fornecem detalhes sobre as transformações no campo da  tecnologia  e  do  processo  de  trabalho
. A perspectiva destacada identifica como características do período fordista a produção em massa, a padronização, o alto grau de especialização de tarefas, o pouco treinamento no trabalho, a divisão espacial do trabalho, a sociedade de consumo. Da mesma forma em que a produção flexível de uma variedade de produtos, a eliminação da demarcação de tarefas, o longo treinamento no trabalho, a integração espacial, o consumo individualizado e a sociedade do espetáculo, constituem o pós-fordismo.

É, portanto, a partir deste enfoque que se procura identificar as mudanças pelas quais passou o rádio de Porto Alegre nas suas transmissões de futebol. De uma organização com características fordistas, verificada a partir da década de 50, o meio vem ampliando as possibilidades de produção e de transmissão de conteúdos. O surgimento das novas tecnologias, impulsionadas pelo uso da informática e pela globalização
 começam a delinear outra estrutura e organização. 

Contudo, para a presente pesquisa tem-se claro que as características relatadas acima são referentes à questão econômica e que esta não pode ser transportada diretamente à cultura, como é o caso do futebol. No entanto, alguns aspectos se fazem presentes neste objeto de estudo.

RESULTADOS DA PESQUISA

Ao longo da pesquisa, que descreve as quatro fases desta história, num período que contempla praticamente todo o século XX, buscou-se na proposta de Michael Schudson
os aportes necessários para que esta pesquisa não ficasse apenas na descrição simples, mas compreendesse um contexto mais amplo, no qual se considerou a relação do rádio com a história cultural, política, econômica e social. 

Desde o início reconheceu-se a complexidade da relação rádio, futebol e cultura. No entanto, encontrou-se na obra de Ortiz
 o viés necessário para relacionar os dados colhidos no trabalho de campo com a base teórica da Comunicação e da Cultura. Portanto, adotar o conceito de Indústria Cultural, como fio condutor para entender esta problemática, foi fundamental. 

Considera-se, assim, que as sociedades modernas se encontram permanentemente em comunicação e nelas os meios têm o poder de conectar as partes dispersas no todo. Ou seja, a modernidade tão almejada no Brasil, não é apenas indústria, mas nação. Neste sentido, foi abordado o quanto o rádio e o futebol participaram da construção da nação brasileira, mesmo estando inseridos no desenvolvimento da indústria cultural. 

No entanto, verifica-se neste estudo que passar do plano tecnológico-econômico para a dimensão cultural, fora de um contexto amplo, nos termos que estabelecem os conceitos de fordismo e pós-fordismo, pode induzir a um reducionismo. Deste modo, fique claro, ainda que se tenha utilizado elementos destes conceitos para se analisar esta trajetória, tem-se consciência de que não é possível transportá-los de uma esfera a outra. 

No primeiro periodo – que dá conta da fase inicial – procurou-se refletir até que ponto a condição histórica marca a questão cultural entre os brasileiros. Verificou-se, por conta disso, que o rádio e o futebol, ainda que com origens elitistas e amadoras, foram ganhando espaço e popularidade ao longo do tempo. Estavam, assim, na década de 20, sendo plantadas as sementes de uma estruturação que só viria florescer anos depois. Assistiu-se à organização de clubes de futebol e de emissoras radiofônicas no país e no Rio Grande do Sul em meio à fragilidade do capitalismo existente no período e a uma modernidade em projeção. Não havia ainda um mercado de radiodifusão empresarial. No campo da tecnologia, o quadro era de inovações restritas e de difícil acesso popular.

A segunda fase dá conta da introdução efetiva do futebol no rádio. Contempla as décadas de 30, 40 e 50, nas quais mudanças significativas ocorreram; na primeira, são lançadas as bases da industrialização cultural, ao passo que a última já apresenta características de estruturação desta. No contexto amplo, encontram-se nos governos populistas os alicerces do desenvolvimento, da industrialização e da modernização do país. Na década de 30, a legislação trabalhista vai dar início à profissionalização do jogador de futebol. A seguir, constituem-se as massas de torcedores e, conseqüentemente, os primeiros ídolos nacionais, contribuindo assim, para que se experimente uma primeira vivência de nação. O rádio, em igual importância, fará o reconhecimento do povo brasileiro do norte ao sul, além de se organizar enquanto empresa e usufruir dos “benefícios” trazidos com a regulamentação da publicidade. 

Em meio a tudo isso, estão as irradiações esportivas de futebol. Os anos 30 ampliam os “pequenos boletins esportivos” em narrações de partidas, pioneiras, precárias, mas carregadas de uma imensa criatividade na voz dos locutores. Nasce, assim, a narração lance por lance, um grande avanço, pois anteriormente as transmissões limitavam-se a indicar o nome do jogador que chutava a bola. Na década de 40, as transmissões esportivas ganharam distância, pois tornou-se possível irradiar uma partida de futebol realizada fora do estado e, em seguida, de outros países. A partir dos anos 50 contava-se com a tecnologia das gravadoras e uma narração mais detalhada. No entanto, foi somente da metade para o final daquela década que surgem indícios de alguma padronização nas transmissões esportivas de futebol. Ainda que as jornadas já estivessem, de certa forma, esboçadas nos moldes de como ocorrem hoje, verificou-se uma grande perda de tempo de produção por causa das dificuldades técnicas e de preparo das transmissões. Buscava-se baratear ao máximo os custos. Os salários dos profissionais eram reduzidos e ainda não se exigia uma considerável especialização nas tarefas desempenhadas numa transmissão: muitas vezes o próprio narrador era o técnico, o motorista e, também, o comentarista. Não havia uma delimitação espacial para o esporte, os locutores eram também radioatores e/ou oriundos da locução comercial, de modo que não realizavam uma só atividade na emissora. 

Contudo, os profissionais que faziam o rádio esportivo desta fase eram o narrador, o repórter, o comentarista e o plantão de estúdio. No entanto, com exceção dos narradores, as demais atividades tinham características diferentes das atuais. Inicialmente, os repórteres não faziam reportagens ao vivo, pois a tecnologia não permitia; os comentaristas, nem sempre presentes, não tinham conhecimentos táticos, permitiam simplesmente que os narradores fizessem uma pausa; já os plantonistas, eram rádio-escutas, que colhiam resultados de partidas disputadas no centro do país e em territórios castelhanos. Por essas características, acredita-se que se tratava, no âmbito da tecnologia e do processo de trabalho, de um período pré-fordista do futebol no rádio de Porto Alegre.  

A terceira fase – que inicia em 1957 e segue até a década de 80 – parte do ano da introdução da Rádio Guaíba no mercado radiofônico de Porto Alegre, por ser esta ilustrativa na exemplificação deste período. Havia, neste sentido, uma série de fatores que se conjugavam e viabilizavam que esta emissora fosse implantada e logo, bem aceita, lançando-se a novos horizontes dentro deste contexto, como por exemplo, a transmissão pioneira da Copa do Mundo de 1958. O período, sobretudo, consolida e estrutura a cultura nos moldes de indústria. A abertura para o capital estrangeiro, as inovações tecnológicas, o militarismo, que promove o capitalismo no país na sua fase mais avançada, são elementos que irão, de forma definitiva, fazer a “ponte” para a fase posterior. 

Com relação à produção radiofônica de futebol, é inegável que durante esta terceira fase houvesse uma padronização não apenas em seu conteúdo e mensagens, mas também na sua estrutura. Delimitou-se seu espaço dentro das emissoras, nomeou-se “figuras” específicas para desempenharem determinadas tarefas. Pode-se dizer que a programação de futebol no rádio de Porto Alegre foi, efetivamente, organizada neste período. No âmbito do processo de trabalho destaca-se a formação de esquipes esportivas, a valorização dos comentaristas, dos repórteres, ou seja, as demais atividades passaram a ter mais destaque nas jornadas esportivas, cada vez mais jornalísticas. 

Por outro lado, observou-se uma certa dificuldade de periodicizar precisamente quando o futebol no rádio de Porto Alegre, de fato, se organiza nestes moldes. É impossível delimitar uma data específica e afirmar simplesmente que: daqui para frente tem-se uma organização fordista, a anterior é pré-fordista, ressaltando que hoje haveria uma estrutura pós-fordista. Seria esta uma atitude um tanto reducionista.

A evolução que vem sendo observada ao longo do tempo não é estanque e não perde muitas das características já desenvolvidas. A versatilidade dos profissionais em desempenharem diversas tarefas já vinha do período incipiente, que se convencionou chamar de pré-fordista; já na terceira fase, ao mesmo tempo em que se identifica uma padronização nas atividades, verifica-se que muitos profissionais permaneciam desempenhando diversas tarefas, ou seja, esta passagem não se dá concreta e definitivamente. 

No entanto, a introdução de novas tecnologias permitiu que o processo de produção se tornasse mais ágil e, certamente, o meio rádio teve de se adaptar diante de várias inovações: o transistor, a televisão, as transmissões via satélite. Algumas destas, pode-se dizer, romperam com alguns padrões, que antes eram socializados e passaram a ser espetacularizados. 

O que de fato deve ser considerado ao se comparar os dois últimos períodos, é que o foco de debate se direciona ao mercado, atualmente mundializado, cujas instâncias atravessam países e, portanto, outras culturas.  

Neste sentido, a quarta fase é fruto da anterior, mas em dimensões ampliadas por uma cultura mundializada. Por isso, os números referentes a todos os âmbitos que envolvem o futebol atualmente se tornaram tão expressivos. A dimensão lúdica, que antes era apenas socializada através dos meios de comunicação, neste caso o rádio, agora pertence ao mercado, no qual o tamanho do público, o conteúdo das mensagens e as formas de produção não são variáveis dependentes apenas dos meios. A sua utilização deve levar em conta um cálculo bem mais complexo: a natureza das audiências, o investimento financeiro, as expectativas de lucro e as estratégias dos produtores culturais. 

Nas transmissões de futebol do rádio da atualidade convivem as “velhas” e “novas” tecnologias, a “padronização” e a “variedade de produtos”. Observou-se, por exemplo, que muitas coberturas ainda são feitas por tubo para baratear custos, mesmo exigindo dos profissionais uma produção multimídia; os protagonistas dentro da programação esportiva continuam os mesmos, ainda que haja uma redução significativa no número de profissionais.

O caso da Rádio Pampa é paradigmático, pois ao mesmo tempo em que segmenta ao extremo o conteúdo da programação, isto é, dando ênfase apenas ao esporte, principalmente, o futebol, a emissora amplia essa programação para 24 horas diárias. A Bandeirantes, da mesma forma, prega a multifuncionalidade dos profissionais, terceiriza o espaço de produção, priva seus trabalhadores do atendimento das necessidades coletivas e de seguridade social, no entanto, os personagens que fazem o rádio esportivo continuam, também, os mesmos. O que se identifica é que na produção atual, cada vez mais, as emissoras voltam sua programação a públicos definidos, seja por horário, faixa etária ou classe social. 

No entanto, cabe neste estudo considerar que o rádio aprendeu a trabalhar para o seu próprio público, reconhecer seus ouvintes e voltar-se a eles constantemente, e não mais a uma “massa” dispersa. O veículo não deixou de lado as suas características inerentes, pelo contrário, ao longo do tempo o rádio foi se adaptando às mudanças, às inovações tecnológicas e econômicas. Ao se analisar a trajetória do futebol no rádio reconhece-se que entre esses níveis e o mundo da cultura, existem mediações, no sentido em que esta passagem das “velhas” para as “novas” tecnologias, do “fordismo” para o “capitalismo desorganizado”, não conduz ao mesmo tipo de configuração na esfera cultural. 

Em última análise, o que aponta a história das transmissões de futebol no rádio de Porto Alegre, na verdade, é que se trata de uma trajetória que envolve cultura, economia, tecnologia e, principalmente, muito prazer e emoção, o que, certamente, remete a futuras pesquisas na área.
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� Jornalista e Mestre em Comunicação e Informação/UFRGS


� Este texto é resultado de uma pesquisa ampla, isto é, da dissertacao de Mestrado da autora. Portanto, faz-se necessario destacar que a relevância de se estudar o tema partiu justamente da revisão bibliográfica de obras e/ou trabalhos científicos que dessem conta da história do rádio na regiao sul do Brasil: Raízes e evolução do rádio e da TV, de Octávio Augusto Vampré (1979); Os anos dourados do rádio de Porto Alegre, de Sérgio Roberto Dillemburg (1990); Radiodifusão no RS, da FEPLAM, (1992, 1993); Rádio no Rio Grande do Sul (anos 20, 30 e 40): dos pioneiros às emissoras comerciais, de Luiz Artur Ferraretto (2000b). 


� Empregamos a noção de Indústria Cultural no sentido que Renato Ortiz dá ao termo. Este autor considera que o conceito introduzido por Adorno e Horkheimer pressupõe que os indivíduos, no capitalismo avançado, se encontram atomizados no mercado e podem ser agrupados em torno de determinadas instituições. Neste sentido, aponta que apesar de todo o processo de centralização iniciado pela Revolução de 30 e fortalecido pelo Estado Novo, a sociedade brasileira, no referido período, encontra-se ainda fortemente marcada pelo localismo. Assim, verifica�se que a consolidação de um mercado cultural no Brasil acontece somente a partir da década de 60, fruto do desenvolvimento do capitalismo e da industrialização recente, sendo que a indústria cultural aponta para um tipo de sociedade que outros países conheceram em momentos anteriores. Cf. ORTIZ, Renato. A moderna tradição brasileira. 5.ed. 2.reimpr. São Paulo: Brasiliense, 1999a.  


� Ao longo do tempo, três grupos empresariais dominaram o mercado sul-brasileiro de radiodifusão. Os Diários e Emissoras Associados tiveram preponderância de 1943 a 1957 por meio da Rádio Farroupilha, que depois foi vendida para a Rede Brasil Sul de Comunicações (RBS). De 1957 a 1986, a Rádio Guaíba, da Empresa Jornalística Caldas Júnior, predominou em audiência e sucesso econômico. A Gaúcha (RBS) vem liderando o mercado desde 1986, por ocasião da cobertura do Campeonato Mundial de Futebol, no México. Em segundo plano surgiram, na cobertura esportiva, a Rádio Bandeirantes e a Rádio Pampa (Ferraretto, 1999).


� SCHUDSON, Michael. Enfoques históricos a los estudios de la comunicación. In: JENSEN, K. B.; JANKOWSKI, N. W. (Orgs.). Metodologias cualitativas de investigación en comunicación de masas. Barcelona: Bosch, 1993. p.211-228. 


� Caracteriza o autor (Ibid.): a macrohistória da comunicação considera a relação dos meios de comunicação com a evolução humana, estabelecendo a seguinte pergunta: “de que modo a história da comunicação esclarece a natureza humana?”; já a história propriamente dita considera a relação dos meios de comunicação com a história cultural, política, econômica ou social, abordando a pergunta: “de que modo influenciam as mudanças na comunicação e como se vêm influídos por outros aspectos da mudança social?”; por fim, a história das instituições, que considera o desenvolvimento dos meios de comunicação, interessando-se pelas forças sociais externas a instituição dos meios de comunicação, traçando a pergunta: “de que modo se desenvolveu esta (ou aquela) instituição de comunicação de massas?”.    


� ORTIZ, Renato. Op. cit.


� São, pelo menos três, as obras de pesquisadores que fazem referência ao desenvolvimento da indústria cultural no sul do Brasil: Francisco Rüdiger em Tendências do Jornalismo (1993), aborda o desenvolvimento do jornalismo moderno desde os primórdios à fase industrial cultural; Nilda Jacks (1998), a partir de outra vertente, mostra em Mídia nativa: indústria cultural e cultura regional, que na década de 80 houve um ressurgimento do gauchismo no Rio Grande do Sul, fenômeno este que se relaciona também com a indústria cultural; por fim, outra pesquisa, Indústria cultural gaúcha: estudo dos meios de comunicação de massa e sua inserção na cultura local e regional (1995), financiada pela FAPERGS e produzida pelos seguintes pesquisadores: Ana Carolina Escosteguy (PUCRS), Dóris Fagundes Haussen (PUCRS/UFRGS), Nilda Jacks (UFRGS), Veneza Rosini (UFSM) e Marli Hatje (UNISC), que busca mapear a indústria cultural gaúcha.


� Cf. HARVEY, David. Condição pós-moderna. São Paulo: Loyola, 1998.


� Simbolicamente o fordismo surgiu em 1914, quando Henry Ford introduziu seu dia de oito horas e cinco dólares como recompensa para os trabalhadores da linha de montagem de carros nos Estados Unidos. O que havia de especial em Ford era sua visão de que produção de massa significava consumo de massa, um novo sistema de reprodução da força de trabalho, uma nova política de controle e gerência do trabalho, estética e psicologia, em suma, um novo tipo de sociedade democrática racionalizada, modernista e populista. A depressão e o quase colapso do capitalismo na década de 30, fizeram com que as sociedades chegassem a uma nova concepção da forma e do uso dos poderes do Estado, cujo problema de configuração só foi resolvido depois de 1945. Contudo, levou o fordismo à maturidade, formando a base de um longo período de expansão pós-guerra, que se manteve intacto até o início dos anos 70. Porém, a recessão de 1973, exacerbada pelo choque do petróleo, colocou em movimento um conjunto de processos que deram fim ao compromisso do fordismo. As décadas de 70 e 80 foram marcadas por um período de reestruturação econômica, social e política. A transformação da estrutura do mercado de trabalho teve como paralelo mudanças de igual importância na organização industrial, abrindo-se para um regime de acumulação flexível (produção just-in-time). Para aprofundar estes conceitos ver HARVEY, David. Ibid., p.122-131. 


� Swyngedouw, apud HARVEY, David. Ibid., p.167-169.


� Sobre este enfoque, outros dois artigos são tomados como referência. O primeiro, mais direcionado ao tema deste trabalho é de Luiz Artur Ferraretto, intitulado O novo rádio pós-fordista. In: Tendências da comunicação. Porto Alegre: L&PM e RBS, 1998, p.70-83. O outro, trata da relevância de se aplicar ou não os conceitos de fordismo e pós-fordismo na produção de jornais, de Sérgio Capparelli, New technologies and regional press, publicado na Internet: www.ilea.ufgrs.bb/ppgcom/professores/nucleos/conesul/varios/ Var_tex03.htm, 25 de set. de 2001.
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